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•  FARMAOA DE PLANTAO

HOJE E AMANHA 
Fannáda Sõo Paulo

DE 9 A 15 DE MAIO 
Fannáda Sôo Jo«á
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SEXTA-FEIRA, 
PROGRAMA 

CCíMEMORA O 
CENTENÁRIO DA 

ABOUÇAO
Voi oconfeccr na pr4- 

lifflo  M itO ‘ U ira, dto 13, no 
Concho Acústico A  pra- 
9ramoçõo coffiemorotno oo 
c«nNi>áno do Abeliçbo, d«* 
lonvoKido pelo Bibliotoco 
Munkipol ''Orípenes Lduo** 
o Coso de Culturo« com o 
opoío do Prefeituro MunicU 
pol. O oto seré oberto com 
0 entrego de primios oos 
vencedores do coneuiM de 
poesio sobre o ne9 ro, desen­
volvido pelo biblkteco. A se­
guir hoverà opresenrocôo do 
Sollet do Coso de Culhiro 
com coreogrofio ofrkonop 
demonstroçâo de copoeiro« 
eiposiçòo de fotogroftes e 
cortoxes do comunidade ne­
gro e proje^do de um filme 
sobre o negro e suo proble- 
mdtico.

SE TIVER DE PAGAR 
A URP, GOVERNO 

FEDERAL FARA 
DEMISSÕES

O governo federol esfá 
melido no mors completo dos 
impasses. A t i ontem moii 
de 15 mil funcionários de 
diversas categorias jé hovi- 
om conseguido na Juitiga K- 
minores que gorontem o pa- 
gomento da URP (Unidade 
de Referéncio de Pretos 1 
nos seus salários de morqo e 
obril. O minbtro Moibon do 
Nábrego emeocovo que. se 
a Justiqo reolmente obrígor 
os cofres públicos o tsse pa­
go mento estoro comprome­
tido 0 politko de contengdo 
de d é fk it e o único cominko 
que 0 governo terá será o 
demissão em mossa de fun- 
cionórioi.

Ontem ò torde, o pre­
sidente Josd Somey determi­
nou 00 minbtro Poulo Bros- 
sord, do Justigo, o odogdo 
de medidos no tentativo de 
reformo r nos tribonob os 
decbóes de primeiro instân­
cia que determino o oplko- 
gõo do URP.

GOVERNO PODE 
CONFISCAR 

MERCADORIAS 
PARA CONTROLAR 

PREÇOS
A lei delegodo n.o 4, do 

Sunob, que permite o con- 
fbco de mercodorios e ín- 
tervençoo em diversos seg­
mentos do economio, pode­
rá voltor 0 ser utilizodo. 
Proposto nesse sentido será 
encomínhodo pelo titu la r da 
Secretorio Especial de A- 
bostecimento e Pregos, Ed­
gar Abreu Cordoso, oo ple­
nário de minbtves do CIP, 
que se reunirá em Brosllia 
no próiima qaorta-felro. 
fo rn o s  levar oo plenário d t 
mrnbtros a questão da otuc- 
lizogáo do arsenal da k i de­
legado n.o 4, que á uma le- 
gblagòo outoritária e que 
nás, dentro do esquemo do 
Novo Repúblico, estávamos 
com prtvengóo de usar* —  
dbse ele, justificando que 
os desrespeitos sáo muitos o 
sá com legblogão de forgo 
poderá se encontrar sm re­
médio. t

Escola técnica e de primeiro grau da
Nova Lençóis já estão inauguradas

Encerrando de forma eipresscvo o pro* 
gromogáo comemorotivo oo )30.o onhrtrsá- 
rio do cídode, foram inougurados no mc- 
nhá do último sóbodo o Escolo Munkipol 
de 1.0 Crou *^rofo. Idalino Conovo Borros*^ 
focalízodo na Nova Lengáb, e o Centro Mu­
nicipal de Formagão Profbsional, o nosso 
eKolò técnko, cuja construgão civil tevi i- 
níck há um ono e está concluída.

Além do prefeito, assessores t  portki* 
pontes kcab dos empreendimentos, as fes­
tos contarem com a t presengos do secretá­
rio do Agrkulturo do Estado t  do lider do 
governo no Assembléia, deputados Tideí de 
Lima e Roberto Puriní. No inaugurogão da 
escola de primeiro grau, que represento o 
inicio de mob umo etapo da munkipaliza- 
géo do ensino em Lengób Poulbta, Roberto

Puríoi destacou o importãncio do empreen­
dimento que nosso cidode realizo no cam­
po educacional. Pouco depob, ao felor no 
escolo técnko. Tidei de Limo lembrou ooe 
presentes que há um ano portkipou do 
longomento do pedra fundamen^l c, com 
muita olegrio, vio o prédio ogora já cons­
truído.

Ambas OI solenidades foram revesti­
das de grande signifkado porque trozem 
no seu boje todo umo filosofio de gover­
no voltado poro o oumento dos oportuni- 
dodes á juventude estvdontil. Em ambos o i 
festas tembrou-se doquib que Idtvol tem 
reelízodo nesse compo, o ponto de colocar 
Lengáb Poulbta como um dos munklpiot 
do interior mob bem equipodos e com me­
lhores penpecHvos educocionab. Página 3.

Produtores de cana podem bloquear
as portas das usinas

O corte de c e n  oas regides produ- 
loros de Sóo Pcuto e do Poraná, que trodt- 
cioTKilmente é miciodo a portir de moio  ̂
será odiodo este ono poro junbo, e os usi- 
nos que tentarem comegor este més o moo- 
gem de cano próprio terôo impedido o o- 
cesso dos corrunhôes que levom cono òs suos 
nstobgóes Os plor>todores de cono decidt- 
rom orgor>izor bloqueio r\o eotrodo dos u- 
Sioos ou nos fodovios o portir de um pri­
meiro Dio de Protesto, morcodo porg o 
próximo dio 19.

Acima, Tidei, Puríni e Ideval descerram c fito  da escolo técnico. No outro 
Hogronte, a primeiro dama, sro. Morio Aporecida Brandí Poccola e o homena­
geada, profo. '^Idolina Conovo de Borras'* cortom o fita  que simbolizou o abertu­
ra do escola oo povo (Fotos Joir Aceihino Jr).

Assim os produtores querem pressiooor
0 goverr>o federal o lhes conceder um reo- 
iiiste no prego de cor>o odequodo oos cus­
tos que, segundo cólculos feitos por osses- 
sores do entidode dos ccrwcultores, sóo 
superiores entre 80 e 85% oo pmgo otu-
01 (Cz$ I OS0.80 por tone lodo) O novo 
prego do ogúcor deve ser decidido pelo go- 
verrvo federol nos próxirrw  dkis e os pro­
dutores dizem ter notícia de que o reajus­
te ficeró entre 40 e 46%.

Plontodores de Cor>o de Sóo Poulo (Orplo- 
r>o), de que participaram cerco de umo 
cer>tena de fornecedores de corvo-de-ogúcor 
do Estodo de Sóo Poulo, olóm dos presi­
dentes dos Qssociogòes do Poronó, Alogoos 
e do Federogóo dos Plontodores de Cor>a 
do Brosil, que tem sede r>o Rio de Jor^ira  

HerTTnn*o Jocon, presidente do Orplo- 
no e líder do setor no nosso re- 
giòo, disse que o protesto dos produtores 
deve se estender o Mirxis Gerois e Rio de 
Joneiro Joóo Eudes Leite, do ossociogõo de 
Alogoos, disse que o nordeste opotoró o 
protesto do Centro-Sul.

ÜM UOBBY'

O ossunto foi debotido onteontem em 
reunióo convocado pelo Orgonizogóo dos

FAGILPfl, hoje entre as melhores
feiras do interior paniista

A 11.0 FACILPA, encerrada no último 
frnol de semana, cumpriu folgademente o- 
quilo que seus orgonizodores previam, ten­
do recebido, públko superior a 250 mil vi­
sitantes e coMtitvíndo-se nume dos mos­
tres que, segundo o Secretério da Agricul­
tura, Tidei de Uma, ''compora-se com os 
melhores e mob ofamodos realizodas em 
territério poufbto*". O povo, mob umo vez, 
vibrou com os otrogóes oli opresentodos, 
podendo nesse ano ver novidodes tob como

os cavaleiros do Policia M ilitar, o Esquodri- 
Iho do Fumago a o estonde montado pelo 
Grupo Zíllo-Lorenzetti

A denominagõo do porque de exposi­
ções como Recinto ''José de Oliveira Pra­
do** foi alvo dos melhores comento rios, pob 
0 homenageado com o posser dos onos. com 
seu trabolho e bom relocionomento con- 
^ubtou 0 liderongo sufkiente poro otrovés 
de suo pessoo todos aqueles que participo-

Hoje, 21 horas, no “ Tonicão”  tem

rom dos ftiros sentírem-se tombém home­
nageados. O decreto ossinodo pelo prefeito 
repercutiu no Cámoro, onde o vertodor Jo­
sé Carlos do Amarol opresentou requeri­
mento congrohilondo-se com Prado pelo ho- 
menagem e com o prefeito pelo decbão de 
homenogeâ*io e com bso dbtinguir de for­
mo permanente oquele que esteve ã testo 
da grande fase de consolidogôo do Focilpe. 
Fronebeo Alberto Gordono cengrotulou-se 
com 0 combsáo orgonizodora do feiro e 
com 0 Policio M ilita r e o Guardo M unki- 
pcl pelo trabolho de segurango oli presto- 
do.

Wilson Ferreiro do Nóbrego. Icvrodor 
de cono do muokipio poroibano de Espíri­
to Santo, com quofo de produçòo de 1,5 o 
2 mil tonelodos, ero o última esperongo 
dos produtores r>ordestinos poro sensibih- 
zor 0 ministro do Fozer^da, Moitson da 
Nóbrego, e conseguir dele um reoiuste mois 
ger«roso tY> preço òesto sofro No ceme- 
ço do or^, os produtores de Alogoos e Po- 
roíbo convidorom Wilson, pai do ministro 
tAoilson, a ír 0 Brosflío poro oiudó-los em 
cerrversos com os outorídodes. **Convite o- 
ceito. 0 possogem foi comprodo mos o mi- 
r>íatro ficou sober>do do nosso idéto e ligou 
poro 0 poi, pedindo-fHe que r>óo viojosse. 
Frustou-se nosso **lobby'' r>óo temos mes­
mo", disse Joóo Eudes le ite  Soores, fider 
dos Conovieíros de Alogoos, em motério on­
tem pubkodo pelo "Folho de S. Poute".

Maluf teria dado
0 golpe na própria

mãe e no irmão

basquete e flores para as mães
Todos os móes que comporecerem no 

noite de hoje (21 horos) oo gir>ósto de es­
portes "Antonio Lorenzetti Filho", onde jo­
garão Lwort e Luso de Bauru, receberõo 
flores, como homenagem da equipe de bos- 
quete pelo "D ki dos Móes" que trorncor- 
reró omonhó. Elos receberõo tombém cu­
pons que doróo direito o um concurso com 
\órios prémios.

Atém desse ospecto festKt>, o jogo 
desto rvoite, promete ser do inteiro ogrodo 
dc público que veró em ogóo o boo equi­

pe lengoense que confio plenomente em 
mois umo vitório. A equipe vem de uno 
derroto poro o Rto Cloro, rKiqueio cidode, 
mos 0 resultodo do jogo, realizado no quor- 
to-feiro, r>óo foi surpreso porque o Rio Clo­
ro é recor>hecidomente umo dos melhores 
equipes do divisâo A -Z  O plocor finol foi 
de 79 0 68 poro o R»o Cloro, que reogiu 
depois de perder o primeiro tempo por 37 
c 32. Suo principal ormo foi o logodor Zo- 
non, que retormou do selegõo brosíleiro e 
foi utilizodo em jogodos velozes e ocobou 
rrtorcor>do 33 por>toi.

V ken tf Bento de Olrvelro consignou 
em ata uma série de homenagens, tam­
bém deconentes do Focilpo. O fkku  a f  ro­
do cumprimentondo-o pelo desempenho e 
00 prefeito pelo apoio sempre emprestodo 
ò festo, 00 Grupo Zillo-Lorenzetti, aos or- 
gáos de comunkogão e o outros participan­
tes que deram tudo de melhor poro o su­
cesso do empreendimento. Tombém ofkíoü 
em caráter especial e José de Olbeira Pra­
do, Ida Capoofti Zíllo e Idaltno Conovo do 
Borroe que, oo longo dos inougurogòes 
constantes do programogáo do 130^ ani­
versário do cidode possorom a ter seus no­
mes perpetvodos através de logradouros e 
obros de interesse comunitário.

O plono que dono Mario M olvf tinha 
poro evitar que um de seus filhos tivesse 
mob ogôes que o outro no empreso que di­
rigem —  0 Eucotex —  não deu certo. Do­
no Morio já tinha acertado o compro de 
6.97 milhões dc ogÕes do empresa, que e- 
quÍTolem o 53%  éo capital com direito o 
voto, que foram a leíláo no Bolsa do Voto- 
res de Sõo Poub no d k  S de abril, mes a l­
go deu errodo.

Inesperadamente, oporeceu outra m- 
teressodo, que fkou com o lote e, segundo 
0 versão que corre no próprio Bolso de Va­
leres, 0 próprio filho de dono Morio, o ex- 
gevernodor Paulo Solim Maluf, otravessou o 
negócio. Nem ele, nem e irmão Roberto 
cenRmiom c hbtório, mes quem convive no 
ãreo gorante que não so conversom desdo 
oquele leilão.



MANDATO OE SARNEY
O mondoto do presidente José Somey oindo 

poderd ser liiodo  em quotro anos no votcçõo dos 
disposições tronsílõrios do Constituinte, devido oo 
continuo desposte do governo e oo csfocelomento 
do Ccntrõo. A opiniõo é dos constituintes Mórío 
Cotos, Fcrnondo Henrique Cgrdoso e José Genoino. 
Por outro iodo, o lider do governo no Cõmoro, Cor* 
los Sontono e o deputodo Roberto Cordoso Alves, 
um dos líderes do Centrõo, nõo vèem condições po* 
ro que sejom confirmados os quotro onos t  reverti> 
dos os tendências verificodos nos votoções ontcrio* 
res rciotÍTOS oos futuros mondotos. t  o indefinição 
que contínuo...

SILVIO SANTOS
O onimodor de televisõo Silvio Sontos é o no* 

vo ''gotínho dos ovos de ouro*' que surgiu no cenó* 
rio pclítico-eleitorol poulsto. Filiodo recentemente 
00 PFL cie divide o portído e ogoro surgiu outro 
entrove o suo condidoturo à Prefeituro de Sõo 
Poulo: se o portído lonçó-lo certomente desmon' 
choro 0 coligoçõo com o PMOB e os corgos de que 
dispõe no governo Quércio. Como remédio pro isso, 
0 moribundo PDS esto correndo otrós do homem do 
Bcú. O deputodo Antonio Solim Curioti (ex-prefei* 
to biônico de Sõo Poulo) e hoje íontosiodo de con* 
didoto, jõ odmite obdicor em favor dc SiWio Son- 
tos. Besto que ele oceite o oferecimento do legen* 
do.

O encorregodo dos negocíoções é o próprio 
presidente do portído em Soo Poulo, odvogedo Peu* 
b  Richter.

E A GRANA?
Moís do que umo legendo pré disputor, Silvb 

Sontos esto preocupodo é com o situoçõo econõmi- 
co*finonceiro do Prefeitura peulistono. Dies otros 
ele pediu que seus cuxiUores mob diretos reoUxem 
minucioso levontomento o respeito doquilo que po* 
derá encontror nos cofres do Ibiropuero. "Silvb 
quer ser prefeito de Sõo Poulo, mos, cauteloso como 
todo empresõrb, quer sober com onteccdéncio se 
voi ter rcois condições dc odministior' —  dix Arlin- 
do Silvo, seu ossessor, ocrescentondo que "Silvio 
Sontos" esto tronquilo e nõo quer tumultuor o pro­
cesso sucessório, por oso prefere nõo dor entrevis­
tos ò Imprenso. Mesmo sem folor publícomente, cte 
esto provocondo esso polemico todo. Imagine se

folor^.-
CORRUPÇÃO

O úUimo finol de semono foi tenso nos rela­
ções Congresso-Plonalto. Intcgrontes do CPI do Se- 
nodo que investiga o existtncio de corrupçco no go­
verno omeoçovom convocar o presidente José Sor- 
ncy paro depor, foto que provocou gronde movi- 
menteçõo cm BrosíUo. O próprb Somey considerou 
rol propósito "umo insanidode" porque nõo haverio 
bese legei pero suo convocaçõo e caso ocorresse 
cio representerio umo ofronto do Legislotivo oo E- 
xecutívo.

Mas Somey tombém opciou o seu lider no Se- 
nodo, Soldonhú Derzi poro que se dé todo o opoio 
ò CPI e elo posso revelor os nomes e os otos do- 
queles que proticorom corrupçõo no governo, pois 
ele desejo punir exemplormente os culpodot.

Detolhe importonte de todo o corre-corre é que 
0 presidente do CPI, senodor José Inécb Ferreira, 
depois dc ter dito que convocorío o presidente, vol­
tou otrós. Alios, esse o comínho preferido de Iodos 
os imoturoi.

NOIVA ABANDONADA
A bblogo Isouro Mércío Motos Pereiro obriu 

processo contro seu noivo, o médico José Eustoquio 
de Figueiredo, pedindo indenixoçõo por ter sido o- 
bendonodo no dio do cosomento. Elo disse que pen­
sou muito ontes de decidir indenixoçõo pelos despe­
sos que tivero como decoroçõo do igrejo, Cz$ 3$ 
mil; fotogrofios, Ct$ 34 mil; vestido de noivo Cz$ 
85 míl. O odvogodo de Isouro, Antonb Forío, ofír- 
mou que noivado nõo represento <ompromisso, pois 
€ oto voluntórb e o noivo nõo tem responsobilido- 
de por ter desistido, "m oi tem obrigoçõo de inde- 
nízor 0 noivo pelos donos cousodos". A biólogo 
lembrou oíndo que casos como o seu lõo comuns, 
mas "por serem constrongedores sõo sempre escon­
didos'

MAC TEC
CONSERTOS. LIMPEZA E REFORMAS DE FOGôES, 
LAVADORAS DE ROUPAS, REFRIGERADORES E 
ELÉTRO-DOMESTICOS EM GERAL

RUA iOSE DO p a t r o c ín io , 86S 
FONE RECADOS: 631714

“ São Paulo verde” : a natureza em destaque
Desde O ú itírr^ dio 22, mois belos crioções do rel- 

os poubátonos, estõo peden- no ve9eto1, no estocior>o- 
do enLor cm conto to com os mento do Lor Center, oo lo­

do do Shopping Center Nor* tores de flonculturos e plon- 
te Tícto-se do Sõo Poulo tos orrtomentois, com o- 
Verde, que reúne 42 exposí* poio do Secretaria de

portes e Turismo do Estojo 
e Pouli^tgr Lã, 0 visitonte 
pode encontrar tudo em mo* 
téna de flores e plontas or­
namento s, tois como orqui-

O P IIV IÃ O
Prioridade
Educação

MoiS dOvS empreervdimentos no áreo edu- 
cocional foram entregues ò populoçâo lençoense, no 
úit.mD ítrxil de semono, pelo Admmistroçõo Idevol 
Poccofa Escclo Munic^pol dc l.o  Grou "Profo 1- 
dorina ConTkO de Borros" e o Centro Municipol de 
Fermoçõa Profissronol Essos duos obras por sí de- 
mcmtrom o grande preocupoçõo que o otuol go- 
vern:> mun.c»pol tem com o educoçõo e o ofereo 
mento de oportunidodes poro c populoçõo, de to­
das os comodos sociQis encontrar mois focilidodc 
no formoçõo de seus f»lhos.

A  escolo convenciono! foi construído pelo 
Pfcfeturo, em temp) recorde, com verbos recebi­
dos pelo governa federol dentro do Progroo^j "E- 
ducQÇão Pora Todos", moiS recursos do própno or- 
qzrrcnto monicipol. Mos nõO se troto dc openos 

umo eicolQ e sim doquela por orvde começo o 
pregromo de mun^cipolizoçõo do onsirvo de 1 o e 
2 0 Grous. Conforme todos sobem. Lençóis Poulisto 
fei um dos municípios pioneiros rto mun>ctpúhzoçõo 
do merendo escolor e hoje possuímos umo dos mois 
ccrr^letos cozinhos-pibto que, opesor dos desen­
contros verif codos no mstoloçõo do jorrvodo úmeo 
nas Qcolos estoduois, tem resistido e gorontido o 
ração drãrio bosico poro r>ossos cnonços Depois 
municrpol*101X10$ por inteiro o pré-escolo e ogoro es- 
tonKis partindo poro o municipolizoçôo do I o grou, 
numo torçfo que envolve grandes responsobilidodes 
mos dó melhor desempenho oo setor.

soluções encontrados no setor. Assumimos, o nível 
municipol muitos cbrigoções que erom do Estodo 
mos, temos a satisfoçõo de ver o cnonço atendido

Quonto 00 Centro Municipol de Formoçôo 
Profissiorvol, dispenso comentários olongodos. Bosto 
kembrormos que é 0 pioneúo no Brosil. Até ogoro 
exiStem escolos tccoicos de nível médio mantidos 
em podrões ríg dos e muito obrongentes — como é 
o coso do SENAl — e os escolos mentidos direto- 
mente pelos err^resos que nelos tremom seus fun- 
cionónos especTicomente poro suos otividodes Nõo 
há, oirvjo em funcionamento no Brosil um estabele­
cimento que possuo um currículo moleovei que ve­
nho 0 otender os necessidodes específicos de um 
mofT -̂nt.:i e de urr^ locolidodc. Mas logo no segundo 
;em t-trc estofd em funcionomento o fx)ssa sorvho- 
do escolo técnico, um estobelecimento que oo mes­
mo tempo otenderá os necessidodes de escolonzo- 
çôo e profissionchzoçôo dos nossos lovens e — 
mo<; que isso — prepororá especificomente para 

oo mercado de trobolho disponível no mu- 
rucíp 0 t  umo experiénciQ novo orvde o poder públi- 
CO mun.cípol mv«te oUo e encontro respoldo rvo 
empresariado.

deos, ozoléios, gtouxmêos, 
somombo os, coctus, bego* 
nios, ovencos, peperom.as, 
entre Outras, olém de orren- 
jos oquQticos, "bonsoi", pei­
xes omomentois, mel, odu* 
bas e uma voriedode de o- 
cessónos. Dentre os ot:aç6a$ 
oferecidos, os que estõo le 
dcstocondo sõo o lOrdim o- 
nentol, 0 coscato e, o stonq 
especiol — hidroculturo —  
que demonstro o produçõo, 
em líquido sem terra, do to* 
mote, oífoce e ognõo

Amdo nesse setor de gorentir escola poro 
crionçQs, nõo se pode esquecer os módulos 

de emergcncio implontodos pelo Prefeituro oo lon­
go dos últmos ores e muitos outras experiértoos e

Em termos de Educoçõo, por tudo o que se 
' - to, Lençóis Paulisto hoje pode se orgulhar 

porque oferece todos os opções que o populoçõo 
pobre e de classe médio necessita Quonto oo so- 
»mo do foculdode, é olgo que permonece e nem po­
de morrer, mos é importante citor que hOje o gron- 
de deficiêncio está no ensirvo técmco de nivel mé­
dio e, esse, logo estaremos supnrvdo com competér^- 
ciQ e deserwoíturo.

MqiS de 50 mil visiton* 
tes jó estjverom no SP Ver­
de e, segundo os orgonizado- 
res, Q moiorio levou pelo 
mervos um voso de flores, 
pois os preços e^tõo recl- 
mente convidativos, ^ t r o  
ponto importonte poro OS o* 
precodo^es do noturezo, é 
que podem receber explico- 
ções sobre como coiser\or 
flores e plontos em cetc

to.

Ao concluir o poss^ 
los ruos do Sõo Poul. 
de, olém do lozer, > 
tonte terá odquindo o 
cientizoçõo de que o ■ 
ço do homem neste i 
tempre esteve mtifivmeníe 
ligo ia ò rvaturezo, c quot  ̂
deve ser preservodo. poro 
que 0 futuro nõo sejo omeo- 
çodo. f

O término do SõD PoJo 
>erde está previsto poro 8 
de moio. diO dos mões.

Cirurgião-Dentista -  Clínica Geral
ADULTOS E CRIANÇAS

DR. CARLOS M S . BALESTERO IR. —0— CRO - 33820 
RUA XV DE NOVEMBRO, 204 —  SALA 9.

HO.RARIO — 2.0 AS  SEXTAS-FEIRAS DAS:
8:00 à s  11:30 hs. —  13:00 às 17:30 hs. — 18:00 às 21:00 horas. 

•AOS SARADOS — 8:00 às 11:30 HS. — 13:00 às 16:00 HS.

V E N D E D O R
Preciso-se de veridedor poro otuor na regí'. 

Lençóis Poul'5to, no romo de móqufnos, ferrOf 
tos e moteriais pora solda

É necessário ter corduçáo própna e resná - -  
Lef>çá:s Poulisto Centotos pelos telefones (0I42j 
22-77H, 22-7843 —  Folor com o sr. Wolter.

QUEM NAO ESCOLHE ESTRADA, ESCOLHE 
CARGO. 12, 14, 16 OU 22 TONELADAS, TEM 

SEMPRE UM CARGO PARA CADA CARGA. 
VENHA CONHECER DE PERTO TODA A FORÇA 
DA LINHA CARGO 88 NO SEU DISTRIBUIDOR 
FORD NOSSA EQUIPE DE VENDAS ESTA À SUA 
DISPOSIÇÃO COM TODAS AS INFORMAÇÕES E 
SUPORTE TÉCNICO PARA AJUDA-LO A ESCOLHER 

O CARGO CERTO PARA SUA CARGA 
LINHA CARGO 88. TONELADAS DE TECNOLOGIA 

E ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO SEU 
DISTRIBUIDOR FORD.

C AR AN I V tIC U L O S  LTOA s
RUA 15 DE NOXEMBRO, 351

FONE 632244 
LENCOlS PAULISTA-SP

R CRUZ PEREIRA 352 
VILA DOS LAVRADORES 
80TUCATU F. 0149 223042

Horário do Museu
—  S.g FEIRA, SÁBADO, DOMINGO E FERIADOS

DAS 13J0 à i 17:00 HORAS.

COMUNICADO
Os formandos do 8.a séríe dc E.E.P.S.6. Virgílb 

Cepoeni, comunicem c popubçõo Lençoense que no 
dio 15 de mob de 1988, o portir dos 6:00 horos 
<monhõ) havero BAZAR DA PECHINCHA em prói 
do formoturo.

LOCAL: Gorogem do Boneo Ito ií ^  Proximí- 
dodes do vorejâo.

CONTAMOS COM A PRESENÇA DE TODOS

Comissão de Formoturo —  Sílvio Morio Gosporotto

FLNDADO EM
PUBLICAÇAO i 

EM PRESA  
JO RN A LÍSTICA  
•O E C O - LTDA .

D IR ETO  R<

Alexandre Chitto

o  "ECO** é rvsbtrjd o coafonD# L«i M  Im p ren a. peto d«crtio 232Z d< 20*45-ie40, 
com rteíA ro oo D IF. C o m p o r  «m ofld noi prófrloo R«doçio AdoÜDlstnçõo t  publ^ 
ddade: R . C«l lonquün G tb tfd i 57 toDO 531 ezz.

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA ECT
— ASSINATURA ANUAL CZJ 1.000,00 —

Escritório Contábil
Perantouí

AGORA FUNCIONANDO TAMBÉM COMO 
DESPACHANTE POLICIAL 

— Cfodenclol SSP n.o 4807 —

. Contabilidode, oberturo e encerromento de fin 
mos, O C , licenciomcnto e tronsferéncio de veicu* 
bs, IPVA, cédulo de identidade, etc.
RUA CEL JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 613 

(Ao bdo do vorejõo) —  Telefone 631073 —



Inauguradas escolas
As inou^üroçâes do Es- 

colo Muncipúl de l.o  Gjcu 
"Profo Idolino Corwa de 
Boffos", rko Novo Lenç6»s, c 
do Centro de Formoçõo Pro- 
fissionol, oiém dos mstolo* 
ç?es do FundíÇâo Sôo Pe* 
dro, eocfirrgrom em oito es« 
Mo 0 prog oma ofiool de 
comefiKfOçdo do 130 o oní- 
« fsó fio  do ddode. desenvoU

vido pelo Prefeituro Munici- 
pol. Tais otos, conforme 
estovQ previsto, ocorre; am 
no monhô do Olt mo sóbodo 
e a clc estiverom pre.entes 
oiém dos oütondodes e con- 
vidodos locQis, 0 secretáno 

do Agrtculturo do Estado e

0  líder do gô err>o Assem-

Núo Legislativo, deputodos

Tidei de Limo e Roberto Po- 
nni.

O pnmeiro oto foi o i* 
nojgu 'o;òo do escolo ce 
pnmeiro grau — que obre c 
cx io  de mjniCipoltzocão 
desse setor-, construído com 
recursos do Prefeituro e dc 
Progromo "Educoçto poro 
Todos", do gON«rno federol. 
A soíeniòode foi bostonte

O lider do governo no AssembUío, deputodo Roberto Puríni, que tombem 
é peofessor, quando folovo homenogeondo o professoro Idolino Conovo Borroi.

significotívo, tenio  sido o* 
berto com os polovrcs do 
coordencxforo mumcipol do 
Educoçõo, Mono Inéz Cre* 
poldi FrorKOtti, seguido do 
presid^te do cómoro, vc- 
reodor W okfir Gomes, do de- 
legodo de Ensino, Móno Mor- 
tinez Mochodo, do deputodo 
Roberto Punni (que tombim 
é edücodor e no seu discur­
so temb.xiü esso suo condí- 
(õo) e do prefeito Idevol 
Poccolo.

Em seguido proceweu-^ 
ò leituro do decreto de crí- 
oç6o do escolo e houve o 
descerromento do ploco co- 
memorotivo oo oto inougu- 
rol.

A professoro Yvone
Copconi, repreientondo q 
comunidode, usou do polovro 
poro homenogeor IdolírKi
Conovo de 8orro$ que, err, 
seguido folou sobre o que 
oqueke oto represento pQ'0 
suo correiro protisstonol, 
senTnoo-se recompensoco 
pelo longo jotnodo que òe- 
senvoivej ^ur t̂o òs diversos 
geroçôes de lençoenses. Fei­
tos os discursos, Fernando e 
Cnstiono, filhos do homeno- 
gcodo entroofzarom suo fo-

0  secretório do Agriculturo, deputado T iá ti de Limo, oo discursor, lem­
brou que hó um ono esteve no mesmo locol poro o lonçomento do pedro do os- 
colo e, noquele momento, o li vío o obro civil todo concluído.

t;g -o fio  00 prédio e houve c 
corte do f.ta Simbói’.CQ, pe­
lo pnmeiro oorrio  ̂ sro. Ma­
rio Aparecido Brandi Poccc- 
Io c pelo homenognodo, A 
bençôo dos im tc'oçies foi o- 
fiCiodo pelo podre Adhemot 
Dom.ngos Remo, do Po'6- 
quiO Sdo Pedro, do r^ le c  
hobtociorvi.

Como oto íinol 05 olu-

nos entrego-om um romolte- 
te de flores ò prof.o Idolmo 
e houve visito às dependên­
cias Aqueio escola, embo*o 
em fase de ir>a>jguroçõo, jd

0  secretário do Ag*icul- 
tura, Tiòel de b n ^ , àepoá 
de ouvido o explicoçdo, lem­
brou que hd um ono, junto­
mente com seu colega José

tem cb os de omplio;ôes em Aristodemo Pinotti, do Soú* 
ondoranto, pois o projeto de, oquí esteve e part<ipou 
previa mic.olmente atendet do solenídode de lonçamento 
300 o lu r^  mos  ̂ devido oo óo pedro fundomentot do

Imobiliária
orre S/C Ltda.

CHECI — I 7679
Rua XV de Novembro, 577 — Lo cendor, 
coD). 16a Edibdo LuÍ2 Paccolcu

FONE — 63.0981

RESIDÊNCIAS A VENDA:

V L  CONTENTE. 03 dorm., solo, copo, coz- 
nho, bonheiro e dreo de serviço. Porolelo c| Ruo 
Rodrigues Aíves.

VL CONTENTE, cozinha, quorto e borvheiro. 
Ruo Felicio Frezzo.

BELA VISTA 02 dorm, iolg, copo, cozinho, bo- 
nheiro. Porotela c Ruo Visc<e^de de Mouó.

V L ANTONIETA: 02 dnrm., solo, cozinho, bo- 
nKáifo e dreo de serviça. Pu'*-!clo cj o Ruo Améfico 
GiOvonetti.

V L  MAMEDINA; 04 dotm, solo, copo, cozi­
nho, banheiro. Porolelo c] o Piio Brós Cubo,

V b CRUZEIRO; 03 dorm, solo, copo, coz., e bo- 
nhe io Porolelo c| Ruo Moto Grosso.

N .H .L ZÍLLO : 04 dorm., solo, cozinho, bonheí- 
ro, go rogem e dreo de serviço. Ruo Luiz BiroL

V L  CRUZEIRO. 3 dorm^ solo, cozmho, bonhei­
ro Porolelo à Ruo Amozonos.

VL. CONTENTE: CJ2 dorm, solo, cozinho e bo- 
nheire Porolelo à Ruo Pedro Alvores Cobrol.

MAMEDINA; 2 dorm, solo, copo, cozinho, 
bonheiro e dreo de serviço. Porolelo à Ruo Otovio- 
no Bnzofo.

V L  CRUZEIRO. 02 dorm, solo, cozinho, bo- 
nheíro. Porolelo à Ruo Niterói.

TERRENOS A VENDA:

VL S. JOAO: Medindo 1 l,5(W l,84m  —  366.72 
m2. Ruo Pedro Coneglion.

VL- ANTONIETA: Medindo I2x29m. Porolelo à 
füo Fortuna to O. Zillo.

V L  ANTONIETA: Medindo 12x32,50m- Poro­
lelo ò Av.o Morginol.

PARQ. ELIZABETE: Medindo 10x2Sm. Ruo An- 
gelno M  Nelli.

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO:

V L  CRUZEIRO 05 dorm, 2 solos, copo, cozi- 
nhr. C2 bonheiros, dreo de serviço c gorogem. Ruo 
Urjguoi

VL. BACCILI 02 dorm., solo, cozinho c bor>hei- 
ro. Ruo André Bocoli.

VU CONTENTE' 02 dorm.. solo, cozmho, bo­
nheiro e gorogem. Ruo Pe Monoel do N ^ e g o .

No ínouguroçõo do Fundiçõo Sõo Pedro, no 
nheíro W olter Amobiliní folo sobre o porque investir

distrito Industríol, o enge- 
em Lençóis PouUsto.

Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista

Ler>cdis Poullsto, 03 de Moio de 1968.
Of. n-o 042/88/C M.
PREZADO SENHOR:

Levamos oo cof*eçímento de Vosso Senho­
rio que esso Cdmoro Municipol, oprovou em sessõo 
ordir^drfo, requenmenfo sU)scnto por todos os Se­
nhores Vereodores, no sentrdo de ojmpnmentd-lo e 
ogrodecé-lo, bem como à todos os profissJOr>ois des- 
so errpreso fomolístico, peto apoio indispensás^l do- 
do por ocosiõo do reoHzoçóo do XI FACILPA.

Sem outro porticulor poro o momento e oo 
ensejo, expressomos riossos protestos de elevodo res­
peito e distinto cor^ideroçõo.

Atenciosomente.
WALDIR GOMES 

Presidente
Ao
limo. Sr.
JOÃO BERNARDINO PACCOLA
D. D. Diretor Responsável pela
Envieso Jomolística O ECO ümitodo.
LENÇÓIS PAULISTA

cre:c:rTttnta doquele ponto 
do cidode, surgí fom 700 co­
ma demondo.

FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

No Centro Municipal 
da formoçôo Profissionol, o- 
pó» 0 abe hiro fe to pele 
coorc^nodoro de Educoçòo e 
0 d iscu «  do presidente do 
Cemo Q, 0 píOiidente dc 
Conselho Diretor, engenhei­
ro W olter Domif^gos Amo- 
b in j fez ropdo exposiç^ 
sob*e cemo nasceu e o que 
repre:entord oqueto escolo 
poro 0 juventude e poro oi 
trobolhcdores e, também, 
poro OS industrio» imptonta» 
dos em Lençóis Paulisto que, 
por foi to de m5o-de-cb*o es- 
pcciolizodo e tremode, sÕo 
ob ígodas o buicor pessool 
enquonto os nossos jOven< 
buscom out̂ ^Qs locolidodes 
poro se Quolif.co^em ou oté 
poro obter cportL^idode no 
mercodo de trobolho.

Cine Lençóis
APRESENTA:

—  A portif dos 2D30 horas.

OS GAROTOS PERDIDOS

—  De dio dor... A noite é umo festo. Ndo fico 
velho, n i^ o  morre — Ser Vompiro é boroto! —

(Vem oí 0 I FESTIVAL DE IMPACTO —  estornos 
esperondo o seu voto poro eleger os melhores filmes 
poro 0 festrvol. PARTICIPE..)

escola tôn ico . ''N c Prosíl i  
muito comum lonçof*se pe- 
dros fundomentois e depM 
esquecer-se do emD*eer^ 
mento, se fossemos 
todos os ped'05 fundemen- 
tois de ob^os que rvfio se 
conc^ttzorom  serio 
construirmos umo nxircho I- 
guol à do Chtno" —  d̂ sse o 
secretário, entre ootousos, 
poro iemb'ar que oquf em 
Lençóts oconteceu eveto- 
mente o cont'dno do hobtu- 
qI, pois em um ono o Pre­
feitura e 0 comissôo encor/e- 
godo do implontoçdo do es­
colo profissionolizan^e cons* 
tn jíu  seu prédio ccnfomve o 
crorvog^omo de ebres 
posto.

0  prefeito Ideval Pocco­
lo fez questão de de^tocof 
no eportundode 0 ^utorosD 
trobolho do equipe morde- 
r)QÓQ por W olter AmobÜrnl 
que, ocimo de suo cempe- 
téncio reconhecido poro o 
empreendimento, é deto en­
tusiasta. A  seguir houve O 
descerromento do ploco, o- 
berturo do fito  simbólico e o 
bençõo do prédio peto pod e 
Adhemar.

INDUSTRIA
No Fi^vdiçdo Sôo Pe­

dro, lembrou-se ^  oqueto i  
moís leno industrio o  compei 
o nosso distrito fobrfl. inv 
plontodo peto Prefeituro com 
todos os dif<culdodes do mo­
mento de crise peto qual o 
Noçôo vem possondo ultrmo- 
mente O prefeito Id M t 
Poccolo soldou em nome des­
ta crnpreso todos os empre­
sários que, sem ceder po^o 
0 odversídode, ocredttom em 
Lençóts Pauirsto e por isso 
oqui investem.

ORAÇAO A SANTA CLABA
Fazer \im pedido de negócio e  dois impos 

siveis. Rezar a  novena, nove Ave MariOE 
mesmo sem ter íó será atendido. Rezix com 
uma veki acesa e deizo' queimar e  publicar 
no nono <üa

f u n e r u r i u  g u i d o
PREÇO JUSTO. EFICIÊNCIA

E HONESTIDADE
NAS HORAS MAIS DIFÍCEIS . . .

ATENDIMENTO DIA E NOITE 
FONE a0024



Um século de liberdade negra
A esctQVkdõo existiu em todos os sociododes 

hcmr>os, desde os pnmó'dK)s do humcnidode« fru* 
10 do injustiço, humilhocdo, crueldode, oo froco 
pelo forte.

Jó no templo dos hebreus, greQos e rrmonos, 
hovéom escrovos que erom prisioneiros de guerro, 
gente que fozio porte dos vencidos e depois vendt* 
dos como Simples mercodonos.

Os CQtivos erom odquindoe pek>s mercodores 
cc escrovos, que depois oe vcndiom rwomenre em 
grandes rr^rcodos, irKlusive os filhos, considera­
das tombam e s c rc ^

Em quose todo o mundo existiu o escrovidâo. 
que desoporeceu no Europo cnstd por volto do finol 
do Idode Médto.

A  escrovidôo negro teve origem no p'6prio A- 
frico. onde os chefes bórboros fozom  dos n e g ^ . 
escrovos. castigo esse q^je ero um hóbito nos leis 
penots ofnconos. onde depois o e^)loroç6o do cati­
veiro tomou*se um óurro negòcio.

Os con^odores de escrovos oproveitovom des­
se sistema e possorom a compró-los por preços irri­
sórios. poro vendé-los r^ovomente. Entóo o tráfico 
poro outros países, ongirw -se na próprio Africo, 
devido 0 situoçóo jó existente em reloçôo o populo- 
ÇÓO negro

0  comércio com escrovos tornou-se comum com 
quose todos os poises europeus, sendo que nos A- 
mér<cos e no Brosil foi trozido pelos portugueses e 
esponVóis. que implontorom o escrovidóo nos co- 
Idiios por eles descobertos. Os mglcses. holandeses 
e froíKeses seguiram o exemplo nos suos colÔnics.

No Brcsil, no ono 1550. teve início o tráfico 
negro, tomondo-se depois, o núcleo mois denso do 
populoçóo negro no Américo, pnncipolmcnte em 
Pemombuco. Bohlo e mois torde Rio de joneiro.

Os infelizes rvegros erom trondos ò forço do 
Africo € oqui vendidos como onimois Chegovom 
nús, morcodos com ferro em broso e ocorrentodos 
erom colocados às centenos. nos porões dos novios 
negreiros, onde mois do metoòe chegovo doente 

ou morrio.
Desemborcondo r>os portos brosileiros erom 

vendidos no cidode code trobolhovm  nos portos 
como estivodores ou nos oficmos de orte mecâni­
co. demonstroMo gror>des hobílidodes. Os senhores 
de engenhos, produtores de oçúcor e os dorvos de 
fozendos de cofé. odquirlom gronde número de 
escrovos. tonto que o zono rurol possou o conecn- 
tror 0 moior populoçóo negro. Deboixo do sol in­
clemente. sob chuvo. do amanhecer oo entordecer. 
sem descanso, vivendo em condições miseróveis e 
mesrrvo doentes, trabalhavam oté a exoustóo. pots 
viviom constontemente sob miro do feitor.

Os negros chegorom oo Brosil de procedén- 
cio vonodo como Gumé. Moçombtque. Angola e 
mesmo todos oriundos do Afnco. nóo folovom o 
mesmo linguogcm. nóo tmhom o mesmo g*cu de ci- 
vilizoçóo e oté 0 formoçóo morol ero diferente.

Com os negros chegorom tombém crendices 
obsurdos. g'orx!Íes superstições, processos de traba­
lho. modo de viver, vícios, festos que o brosileiro 
e 0 português ocoborom ossimilondo. contribuin­
do poro c  crioçóo do tipo brasileiro que obsorveu 
c  ínfíuêncio negro. Em contro portide os rvegros fo- 
rom se fomihorizondo com os costumes coloniois. 
obendononÓQ quase por completo os seus próprios 
costumes.

Começando pelas iguorios, notomos o hobili- 
dode das negros nos comidos considerodos ho;e

bem brosileiros mos. de foto de origem ofnconos 
votopó. ocof̂ Qié, pomonho, cuscus, conjico. fubá, 
pirr^nto e outros especionos O coco chomodo coco 
do Boho. ossim como o polmeiro que dá o fruto 

ie ext.oi o ozc»to de dendê, vierom do Afnco. 
OSSim czrvo plontos como o chuchu, quiobo, pimen­
to molog^ueto, feijâo preto e diversos quolidodes de 
bonanos.

O uso do cochimbo c a fe itçono também che­
gorom cem os escrovos e os festos constStiom em 
danças, c  cengodo e coterete. A  mú.»ico. verdadei­
ro poixóo dos ncg*os. erom melodios dolentes que 
moitrovom o melorvçolíQ que sentiom e o estodo 
de olmo doquelo gente sofodo

Vé-se 0 influéncio neg'0 tombém nos contos 
e t'odiçúes e no mtroduçóo oe vários vocábuto^' 
ongú, botuque. berimbou, cochoço. moleque. lOió. 
quitanda, quitute, senzolo, xmgor, búzios etc.

Da indumentório, com turbonte, soio rodado 
e o preferéncio pelo cor bronco, usado pelos boio- 
nos de hoje é resultodo dos costumes dos rKgros 
escrovos.

Entretanto, a escrovidóo ero umo verganho 
poro 0 Brosil.

O gav^rna impenol brosileiro oceitavo o obo- 
liÇÓo dos escrovos mos, pedio que fosse implanto- 
do poulotioamente poro rvóo ocorretor 0 defoso- 
gem da broço da lov^ro . dcsorronios ogrícolos e 
comerciois e o mot*vo ero o fo lto  de colonizoçâo 
eitrQngeiro quc sub-titjisse 0 trobolho escrovo

Muitas brosilciros lutaram pelo libcrtoçôo d »  
escrovos e D Pedro II sempre procurou incutir nos 
seus mmistros que o idéio ero necessário mos. quc 
0 obaliÇóo deverio vir lentamente pois que de irr^- 
diota poderio ocorretor scríssirrtas problemos como 
oconUcero nas Estodos Unidos.

A emofKipoçõo gxduol oconteceu em 1871, 
quondo 0 Visconde do Rio Bronco fez o Lei da Ven­
tre Livre, lei essa que considerovo livre todos os f i ­
lhos de escrovos noscidos doquelo doto em dionte 
Em seguido veio o Lei dos Sexogenános. que liber- 
tovo os escrovo moíores de €0 onos.

Quondo D Pedro II er<ontrovo-5e no Europo 
em canvolescèncio o pnneeso impenol regente 
Tnneeso Isobel' promulgou o Lei Aureo, o 13 de 
moio de 1988. hbertorvdo todos os escrovos do Bro- 
sil.

O negro mesmo Icnge do seu peís. v«ncido pe­
los bror<os. deu mostras de coragem, resignoçôo. 
censegu nda vencer o misério, o sofnmenta c o ca­
tiveiro Oeu navo índale à roço bronco e meontes- 
tovelrr^nte o bronco lucrou muito com o songuc 
ofricona e o na unióo dos duos roços oporeceu o 
mulota, que em gerol é umo figuro esbelto. ógíl. 
d-gna. farte, de vido longo e tombém muito sonho- 
òor.

Quondo livre o neg^o encontrou navos estímu­
los. moldou navo personolidode. reabilitou-se. im> 
põ$-se e viveu suo hberdode trobolhondo e ven­
cendo com grandes merecimentos.

Cem onas se possorom desde oquele 13 de 
moío de 1988.

O mundo em que vivemos é feito, muitos ve­
zes. de erros, injustiços mos. o humanidode pro­
curo eliminor essos folhos segunda os direitos de 
codo um. Nunco esqueceremos esso mancho ne- 
g“o que foi o escrovidóo mos, devemos pensor no 
liberdode que será pa*o sempre e todos livres tro- 
bolhoremos poro o bem do Pátrio.

Alexandre Chítte

Elétro Santa Clara
DE LENÇÓIS LTDA.

Promoção de Moterioís Elétricos oboíio do preço de 
custo,
Fg 0,1 mm2 Pírelli ..........................   11,00/m
Fio 1.5 mm2 Pirclli ............................  I6.00/m
F.o 2.5 mm2 Pirelli .............   26,00/m
Fia 0,4 mm2 Pirclli ...................................  38.00/m
Fio 6,0 mm2 Pirelli ..................................  58,00/m
Fio M,0 mm2 Pirelli ................................... %,00/m
Fic 16,0 mm2 Pirelli ................................... 147,00/m
PIPELLi ^  Seguronço em tronsmUsão de energia
Oisjunlof Eletromor 10 o 30 A ...................... 360.00
DiSjuntor Eletromor 4 0 o 5 0 A ...................... 580.W
Lompodo flüoresccríte 40 W  ....................... 400,00
Interruptor 1 TS de Em butir...........................  90,00
Interruptor I TS 1 TU ...................................  H5,O0
Tomoda de Embutir .......................................... 90,00
Fito Isolonte 10 m ...........................................  35,00

PROMOÇÃO DE T O M  LINHA DE MATERIAIS
ELfTRICOS

AVENIDA BRASIL. S83 - Fone 631057 - Lençóis Pto.

NOVENA DE SANTA CLARA
" O  S â /iu  C U r«  ^ue le g u iiu  e ChMo c u o  luâ v id i de pi> 

b re ie  t oraçàu» lezei quc cairteaLiHU>-xk>c cunlianie» à  provi- 
deocis do P u  CcJcftie. oo uuciro abandono eccuniDoc eeieiie- 
o e u ic  divina v o u ad e Am em . R c m  e*U  o n ç á o  e  m au  e 
A v t'M an a> , duranu V d iai. com  uma vela aceea a a  mdo t  
0 0  y .o  d^a deixar queim ai aU  o  fiOL F̂ zti 3 podidos I de 
oegouo e 2 uopouivciv  HubUcar a  oov toa  o o  9 .o  dia. T u d j 

depetkk de u ia  16 na m iien còrd ia  <k D c i^ . J -A .

Cantinho Intimo
MODA INTIM A MASCULINA E FEMININA

Temos os melhores sugestões de presentes poro o
—  DIA DAS MA£S —

CoIcínhas —  Soutiens »  Meias ~  Comisolos 
Peignoir ~  Dos Marcas:

Dcirhng, Volisére, Evo'i Christion Dior, Morcyn, Du 
laren. Jeon Fabion. com os mois variados preços.

AV. BRASIL. 1.102

nPOE de Lençóis Paulista
BALAKCrTE OE VERIFICAÇÃO ENCERRADO EM 31 OE DEZEMBRO DE 1987.

BANCO DO BRASIL S^A 
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S^A 
BANCU MERCANTIL DE Sa O PAULO S/A 
BANCO ITAU I'-A
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A 
CAIXA EC OO ESTADO UE SAO PAULO S/A 
CAIXA EC DO EST DE S PAULO S/A-POUP. 
BAÍ^CO DO EST DE SAO PAULO S/A-CEAS 
CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
bANCO DO BRASIL S,A-POUPANÇA 
TERRENOS
MOVEiS E u t e n s íl io s  
BIBLIOTECA
CONSTRUÇÃO EM ANDAMENTO
VEÍCULOS
MAVo INARIOS
APARELHOS MEDICINAIS
LETRAS DO TESOuRO NACIONAL
IMPOSTOS A RECOLHER.....................................
DUPLICATAS A PAGA.R
SOBRAS E PERDAS
DESPESAS CCM TEl EPONE
DESPESAS COM P£SSí)AL TÉCNICO
DESPESAS COK\ MATERIAL ESCOLAR
DESPESAS LEGAIS
DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS
MATERIAL DE ESCRITÓRIO
DESPESAS COM VIAGENS
F G T S
lA P A S -
JUROS PAGOS
DEsPESAS COM VESTUÁRIO
DESPESAS BANCARIAS
SEGURO ACIDENTE DE TRABALHO

631 6C2A. 
174 066,12 
27Cb 1,23 
6431,05

4Sy^/,ó2 
91934.44 

110422,88 
620,63 

2 2^2 ,00  
53.51 

356 268.70 
42,04 

1221 506,35 
260,00 

2042124 
1150523 

2JX)

1670121
659739,44 
54 415,00 

121359,82 
18065,50 

334 553,89
17196.00 
5920,00

43081,82
4434837
12616,08
50628.00 
4083,49 
2266,62

. . . 8  752,68 
74 I2U.83 

1 144 749,52

DESPESAS COM MEDICAMENTOS 
MULTAS DIVERSAS 
INPS-CONSTRLÇAO
SEGURO ACIO TRABALHO-CONSTRUÇÃO
FGTS-CONSTRUÇÃO
DESPESAS po stais
HONORÁRIO TÉC EM CONTABILIDADE
DESPESAS COM VEÍCULOS
PIS STOLHA OE PAGAMENTO
DESPESAS GERAIS
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
ENERGIA ELÉTRICA
CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO
MATERIAL DE LIMPEZA
PROMOÇÃO RECEBIDA
DONATIVOS DIVERSOS PESSOA FÍSICA
RECEITAS DIVERSAS
DONATIVOS DIVERSOS PESSOA JURIDICA 
SECRET PROMOÇÃO SOCIAL-CEAS 
SECRET EOUC. DRE-FUNOESP 
SUBVENÇÃO RECEBIDA LBA.
OUTRAS RECEITAS
CONTRIBUIÇÃO DIVS P / MANUTENÇÃO 
TOTAL: ------------------------------------------------------------

4 115.991,82 1227 623,03 
1264,00 

35514,35 
21.031,93 
2 36423 
5.689,06 

313,52 
37 705,60 
18115,13 
2087,08 

2950131 
77923

44 9‘-.',67 
5153,18

45 80828

—  4356.307,59

22 892,0} 
1.032 848,06 

153 176.76 
188 326 6C 
145 826,00 
132 594,00 
069160,00 
40092297 
222 «8,17 

4.356.307.59

Rccon^^eceiTios o e*ot'dõo do presente BALANCETE OE VERir.. 
CÃO encerrado em 31 de Dezímbro de 1987, o quot se importo ro  totol x 
C Z f 4 366 307,59 —  (Qi-otro m.lhôes, trezentos e sessento e seis mil, trez». 
fo j e sete cruzod^s e c n jijtn to  e nove centovos).

LENÇÓIS PAULISTA, 31 de Dezemtxo de 1987.
A kim td iA  A S LORFNZETTt NEIOE MADEIRA

Jü p í^ lO Ê N TE  -  -  ' 0 te s o u r e ir a  -
ANTONIO CARLOS ANGÉLICO 

TEC EM CONTABILIDADE — CRC-SP 97.587

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1987. 

A T I V O

CIRCULANTE
DISPONÍVEL
BANCO OO BRASIL S/A 
BANCO DO EST. DE SÃO PAULO S/A 
BA.NCO MERCANTIL DE SÃO PAULO V A  
BANCO ITAÚ S/A
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A 
CAIXA EC. DO EST DE SAO PAULO S/A 
CAIXA EC DO EST DE SÃO PAULO S A-POUP. 
BANCO DO EST DE SÃO PAULO S^A-CEAS 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
BANCO OO BRASIL S./A-POUPANÇA
ATIVO PERMANENTE 
IMOBILIZADO
terrenos
MOVEIS E UTENSÍLIOS 
BIBLIOTECA
c o n s t r u ç ã o  e m  ANDAMENTO
VEÍCULOS
MAQUINÁRIOS
APARELHOS MEDICINAIS

631 602,40 
174 068,12 
27 08123 
6431,05 
4 36224 

48.557,62 
94 934.44 

110422,88 
620,63 

22892.00

33,51 
356268,70 

42,04 
1250 591,57 

260,00 
20 42124 
n  50923 

1,tí9.12629

INVESTIMENTOS
LETRAS DO TESOURO NACIONAL
SOMA DO ATIVO .........................

P A S S I V O  
CIRCULANTE 
IMPOSTOS A RECOLHER 
DUPLICATAS A PAGAR

2,00
2.760.100.90

8 752,68 
74120,83 
82.87331

PATRIMÔNIO LIQUIDO 
SOBRAS E PERDAS 2 677227,39 

267722739
SOMA DO PASSIVO ........................................................................  Z760.100.90

Recínhecem» o exotidôo do presente BALANÇO PATRIMONIAL, en- 
cerrodo em 31 de Dezembro de 1987, com ATIVO e PASSIVO no rron ton ^de  
CzS 2.760100,90 —  (Dois milhôes, setecentos e sessento mil, cem cruzodos e 
novento centovos).

LENÇÓIS PAjUSTA, 31 de Dezembro de 1987
ANTONIA A. S. LORENZETTl -

-  PRESIDENTE -  -  '-® TESOUREIRA -
ANTONIO CARLOS ANGCLlCO 

TÉC. EM CONTABILIDADE —  CRC-SP 97.587

I j
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Bauru quer trem de suburbio
ligando os bairros

Lm de iutor pelo retirodo do& tn* 
Ihos d t $uâ áreo urbona — conio fczem 
outros Í0Cú1«dodK — Bouru estó em txisco 
de ^ ro ^ itó - lo s  poro 0 tronsporte cokti- 
vo urbono A (Oé»o Oe tíT^lontoçóo de um 
trem de suborbio l^g^ndo os bo>rros de Aj* 
fTCfès e Vtlo Novo Espercnça d>stontcs 
mo<s de 20 qu^iòmerros e bcohzodos nos 
extremos leste e oeste do odode, encontroa 
hó pouco mos de trés onos còstáculo nc 
C9 tstfüÇdo de líTv v*oduto que itefd.to*<i 
duos dos trés ltr>hoi do trecho locot dâ 
Feposo, rros oqueto obro jó se e^cor^tro 
concluído e os estudos forom retsmo:'^* 
As composições dM rõ o  ut l.£or os tn\r»:a 
do Feposo e do Noroeste, com 18 porodos 
no trcjeto

Os primeiros levontamentos — segun­
do 0 s i^ r  intende ri te regtonol do Feposo, 
AiolòD Mercodonte —  /ó estSo prontos e 
oçoro ocorrem entendimentos com o d«'f‘ 
torio do Noroeste poro o uso dos tnlhos

00 ferroiT^o federol e suo porUipoçòo no 
proces&o. No trecho do F e p ^  ho^e tro- 
Hg^m  ú^onomente Oito trens de prnsoy - 
ros, r» e  de co*gos e o lg ^  de serviço

deverõo ser coofdenooos e poswr por 
um processo de reestudo poro permitir c 
eloboroçôo de umo escolo de horórios po­
ro os composições de s itíu ^ o  com o íre- 
qi^ncio que o copocidode tècnico perm^* 
t.r e 0 òemoTbdo ex*g'r. Pelo Sistema esto- 
íôo mterligodos pelo trem, olím  doS boir- 
fos termiOQiv» 0 d*str»to industriol, tenni- 
nol rtxloviór 0, fórum, estAdb e os pcpiio- 
sc:. boirros do Porque Visto Alegre, Jor- 
dm  Belo Visto, WAo F o k te  e outros do:. 
tfTvdioçõei

Estudo-se poro o trecho o colocoçõo 
de vogões outomotrizes ou de trens sim­
ples. püxodos por locomotivas, ntm  proje­
to que depois de concludo seró encam^- 
ntttdo ò direção do fe r ro s  e oo g^^emo- 

. ' Orestes Quércio poro os definições

MEC divulgou a cartilha das mensalidades
0  Mtnistér»o do Educoçóo divulgoj no 

•nkro do semana o cortilho exphcondo co­
mo colculor 0 reojuste dos mensokidodes 
escolores O moterrol reúne o expltcoçõo 
do cófcub, tobelos com os volores em que 
os meosolidodes devem ser m jltip lico ias c 
rodo os dotos-bose dos dissidios dos

Estodo. 0 inteqro de de- 
i92 l ique cor>celou o "liber-

dade vigoda*') e o retoçôo dos telefones e 
erdereços de todos os conselhos e secreto- 
rtos estaduois de educoçóo

Forom rmpressos S) mil exempiores da 
cortilho, sendo que ^  mil forom cnv»odos 
poro os dehegocias e^toduois do MEC O 
lestonte fkco^ó o disposiçdo dos mteresso- 
dos rro prápro sede do mmsténo. em Bro- 
sHio.

Elétro Técnica Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS MARCAS —  FREEZERS —  FOGÕES 

BICICLETAS —  LAVADORAS —  APARELHOS DE SOM —  VENTILADORES

^  ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL.

RUA XV DF NOVEMBRO, 754 —  FONE: 630180
LENÇÓIS PAUUSTA

R. 7 d t Setembra, 740.

Eletro Mecânica Ltda

Foik: (0142) 630207

Lençóô foutisto • S.f.

■tecendicbncmento de moeres tronsformedores e gerodores elétricos. Serviços de 
eletricidode e vendos de peços elétricos em geroi. Assistente técnico outorixodo 
BAMBOZZé e KOML6ACH. Projetos de linhos rurais, instoloçoes elétricos indos 
triob. prediois e residenebis. »  Correçõo de fotor de poténcio.

FRIGOLEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OUVEIRA BOCHA. 704 ~  TEL: 630374

Imposto de renda:
Receita levanta qual o número de

omissos ou retardatários
A Delcgocio dq 

Io Foòerol de Bouru dmd- 
gô ^ó ms p r^ im :. dOÃ c 
rK>nefo de cantnbu:r)te5 que 
entregQfom o deciooçõo 
do Imposto de Penda 
pesseo f is ^ ,  e tombém o 
li$to de retordatór»9S O de­
legado, Hgyno O- Crcddo. 
ofirmou que cs boncDs do 
rag õo pQ .oram c s^mono 
encommhondo C4 doâá ò

repc'f çbo, n jm c OperoçõD 
pfOSiSta po'o term>rvor cn- 
tem A Receita Federol de 
Bouru é reiponsável por lOí 
rrurxip ios e, segundo dodos 
e ita t.v to s , cerco de 100 
mil ccntTkOu^ntes deveriom 
enviar 0 decb^oçõo de ren* 
do

No eritonto, oté se»to- 
Í€ *0 do semono possado.

ú.tim ' diú poro o entrego de 
cedo^oções, pouco mois de 
40 mil tevtom udo confir- 
rredos pebs boncos Con- 
fo m : dtsLe D C êddo eite 
njm e '0 "é mu t j  f  »o'', por­
que vd lo ; ogéncc. bancórtos 
rttardo^om o e«t«io dos nú- 
rrtffos. Gerentes de boncos, 
p a  suo vei. ocredtom que

n ti tos c^tnbu<ntes esto- 
vom esperonçoeos ce umo 
prorrogoçâo de prozo, O q^M 

nõo ocanteceu.
A Secretario do ftece»- 

TQ Federol mformou q je  s y  
ran te  no dio 18 teró cortd»- 
ções de ovo(*or quantos 
ccntribuintes entregaram as 
declo^oções da IR no prozo.

A FORÇA QUE O IMPELE PARA FRENTE ESTA EM í
VOCÊ MESMO

Relgiõo existe pO’‘c  cnsiner o Homem e ser 
coridoso, misertcordioso, s^*dóri0, omgs, torré̂ ém,
trobolhoóor, bo tc lF o rc r, e n é rg e : ^ jo n d o  vocé 
tó fda com o SuO em primeiro lugar levon-
to-se e levonto o suo tom t«o A forço e:̂ tà em vo­
cé rresmo, nõo estó em mos nrgjcm Qje i  o 
ryçôo, que é o mî >do, eenõo o Homem m̂ !r i* 
codo por um m lhõo, dots b*thóes, quotro b̂ thdes? 
Poro que ho}0 nqjczo, vocé tem de descobrir p' - 
meiro 0 tesouro que ©iiste dentro de u próprio E 
só iesus yrty despeitar esse talento que codo um 
tem. O ensjnon«nto é Dele "Vós sas deuses Reo- 
íixô̂ eis mtlogres moírcs que esses que vos foçe. 
porque, Eu xHtarei oa Pc: e vdi permonocereis no
Terro".

E un  malogres i  lew *to r qualquer no-
çdo cont)ol»da

José dc Poivo Netto

Despachante Policial
' iRJNEü BELEI ' 

c r e d e n c ia l  - bb f 7103 
1 ICEÍvCiAMc/^TüS, TRAIhSi-êRENCIAS 
Rcaovoçêc de C.N.H. e demoo serviços, 

i N F O R M  A  .
^  Liccnciomcnto ooiioi poro t í  —  

PLACAS ^  MfcS 
Finol I —  Abril 
Fmol 2  —  Moio 
Fiool 3 —  J^Wto 
Fmúl 4 —  Julho 
F ifc l 5 —  Agosto 
Ftnol 6 —  Agosto 
Firvol 7 ~  Setembro 
Fifiol 8 ^  Outubra 
Finol 9  —  Novembra 
Finol 0  —  Dezembro 

FONE: 6332S1
Ruo Cel Jooqu:m Gobnei, 35 (oo lodo do Jou

C P C V E
CENTRO PAUUSTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÈFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 

(Tfolofnento Clíruco e Cirú*g'C0l,

. .  NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA — 

ELETROENCEFALOGRAFIA 

M o d o  Respw>sóvet: DR. AhTTONIO F. C H I022I 

CoiiMira cuB iioro noicoda.

AVENIDA DAS t'JAÇOeS. 3Xt JAÚ S.P. 

TEL DDD (0146 ) 22-4422

C O M U N I C A D O
A  Dreçflo do E£PG T ro f o Irocemo L«(tp c S l̂* 

vq"  òe Boceb- OE de Lençóis PoüLsro. COMJNICA 
e u  estóo no UE ò dispos^çóo de Oacentes devi­
damente haõ i.toda 06 boros oulos - f  02 boros 
ot.v>dodes ro  period) do e 06 horas owlos
+  01 t«ro  otividade ns oeríodo do tarde. »>tos de 
F>tvnrA- A'tiSt.CO rc  CiClO Bómcd, c C3 ouku - f  Ol 
h vo  ot.vidode de Educoção Fisco moscul>no no pe­
ríodo do m orM  de 5 o o 8 o sé*-*

___Borebi. 03 de mo*o, de 1988.
Leilo A ^  Voco —  D>retor de Escola.

G i l L  E S T E T I C n
FACIAL E CORPORAL

üm peie de pele
Trotomeara poro rvgos (golvonopantoro, lifting 
bblégico, elostíne +  cologoao).
Tr^tooiento poro Acne
Tfotomento poro o corpo (Hocidoz, gordoroí Io- 
cotoodos, celoütt)
Messogem corporal
Trotomeoto copdor (qoodo, cospo, soborráio)
Oepfioçéo
Monicorí

RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS. 5 0  
FONE Ó30Z72 ^  LENÇÓIS PTA.

flnna Pegova
Símbolo é oqedo qoe r^resooto olgomo 

oqtfilo qot tem rolor mógíco o« mcstieo.
Nocm símbolo é reprascotodo pelo qooLdodt.
Novegor é pradto, m or é pracÍM, rooevor d
*
se.
Umo liAbo de prodvtes dc trotoomoto com t r i -  

diçóo t  qoolidode interoecieoefs.
Aaao Pegovo ogora Hie dd O M  oportsoídode.

Poro odqeirir os produtos oesso ragíAo, folor 
com: GAL ESTETICA

TEL: 630272

Estornos comemorando sono I .0 ooNersório.

Oueramae og'dóecer o toóos que nes honre 
com 0 conftofíço e preferência, e raofirmomos rs;, x  
Qf^pòjto de servi-los c o ^  vez mePvr. Estonvs o- 
goro com 0 telefone 63X02 00 seu d i^or,

A í ^ i Á K E
o  CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E
Rua r.rad«&tM. 232 — Lençóis Pto.

FONE tí.0002

RESIDENCIAL ------ e------  COMERCIAL
F«rsia«as ->  BobIw Bo i —  Dfríionat 

^  moior l<rrío de Toldos o m eto ois e rcsidenooiA 
tóco e coberturas de k m  do regido. 

IUpm*Bt«Bte pora Lcnfóii 
RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 1317 

(Ao iode o fic iM  e fM aorio Deieeiceee) 
FONE RECADO »  630727
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A cMod* ossbtitt no último fim-de*semonq 
à inouguroçâo dot obfos do constrvçõo civil do Con* 
tfo Munkipol d« Formoçõo Profbsionol, o popular 
escola técnico. O secretário do Agricuthiro, Tidet 
de Uma e o líder do govemo no Assembléío, depu> 
todo Roberto Puriní, moís outoridodes e convídodos 
focoís, mostrgrom concluído o etopo mob difícil do 
empreendimento.

Inspirodo por Orígenes Lesso e os outros inte-

lectuob que tém vbitodo nosso cidode, e prefeito 
portíu poro o concretixoçôo dessa que i  o escolo 
de nível médio destínodo o quolifkor máo*de-obro 
poro nossos índústrioi inclusive, poro otender òs 
necessídodes do nosso desenvolvimento oo bngo dos 
próximos décodos. Copitoneodos por W olter Amo- 
bílíni, representontes do Prefeituro e dos indintrios 
e de outros setores do comunidode, somodos no co« 
mbsõo de ímplontoçâo, jò tem todo e esquemo de 
fnncionomento preporodo e ogoro biiscom doo^áes

de equipomentos e todos os meios poro oferecer 
condições técnicos á novo coso de ensino, cujo fun> 
cionomento deverò ocorrer no segundo semestre.

Com o Escolo Técnka luncíonondo, nossos jo« 
vens não mob pfocborão mígror poro os grondes 
centros em busco de quolrfkoçõo profbsionol e nos- 
sos empresos tombém não precborõo buscor foro o 
mão-de^obro especiolizodo que necessítom. Com b* 
so estaremos gerondo o bem-estor sociol.

Formação profissional, uma prioridade que o nosso desenvolvimento impõe.

Prefeitura Municipat de Lençóis Pautista
ndministração:

Ideval Paccola -  Hiiler João Capoani
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Sarnev consulta governadores sobre
novo programa economico

0  H e n r i q j t
Sontilto, de Goiós, eofre^^j 

^  no üiíimo terço-íeiíü oo g»- 
^rnodor Orestes Q jé fC \0  

umo propo&ta de programo 
econAm^o eloborodo pelo 
presiòeote Jaiè Sorney, que 

ouv»r 0 opmiOo do$ go- 
vemodores onte$ de colocó* 
Io em pfátkCQ SontJb nõo 
Qû s enumeror os principais 
pontos do progrora« expli* 

I' condo Que eòsú proposto 
estó Oinio sendo encomi- 
nhodo oos demo<s gc^bemo* 
dores, Que, opós faierem 
uma ovolioçõo, poderõo ele-

borof UTO contro-proposto 
Q entregue o Sorney

Sontillo dr&se que oté o 
fir tt l do próx.mo semono, 
todos jó terdo it- to  0- 
s^l^oçôo, podervdo entdo o* 
presentgr o Samey ^  pro- 

gromo econãm;co mínimo 
poro ser implontodo imediO’ 
tomente.

Sorrvnte depois disso é 
onuncer à opiriiôo publico 
Que os gMmodnres poderóo 
os pontos básicos do pro* 
posto de Samey, nõo estan­

do descortodo o possibtlido- 
de de se rew^^rem poro dis­
cutir esse progromo Após 
olmoçor com Ouérc^ no 
Polácio dos Bonderrontes, 
SonMb deixou cloro no ú l­
timo terçQ-feiro que o pre> 
«idente estó interessodo em 
ouvir 0 cpiniõo dos g i^ m o * 
dores, tonto Que pediu oo 
goverr^dor goior^o que enco- 
minhússe cópio do proposto 
0 todos seus colegos. Antes 
de Ouéfoo jó o hcviom re­
cebido Newton Cardoso, de 
M*nos e Moreiro Fronco, do 
Rio.

Déficit da União será de Cz$ 2,8 trilhões
O mirvistro do PlonejO- 

r r^ to , Joôo Bctisto de A- 
breu, míormoü que o go.*er- 
no JÓ fechou os contos dc 
dé íio t publico poro 0 corren­
te que Stfnoró Cz% 2,872 
trilhâe i O último Item do 
composi(õo do déf< it, 0 do 
Previdérctú, fot fechado no 
ter^o-feiro^ duronte i^rto reu­
nido no Palóc^ do Plor^olto 

^ir-,: . 0 presidente do Re- 
f  ú*;;- : e os mmistros do 
f 2<n:a, Plor ĵonwto e

PrevidèrKio. ele somoró CzS 
2 Í0  blhôes, corresponderMlo 
0 0 ^%  do Produto Interno 
8ruto

Oe ocordo com o mi­
nistro do Plonei^nento, o 
goverr^ centrol encerroró 0 
exercíoo com um déf<<t de 
C z i I,S72 bilhões ou 2,6% 
do PIB, vmdo em segutdo os 
estotois federois com C zí 
490 bilWes ou 0.7% do PlB 
e os Estodos e Mjrucipiús

com C z i 3S0 blhões ou 0 ^  
por cento do PlB

O déficit, colculodo 
g^eido o conceito odotodo 
pelo Fundo Monetóno In- 
tem oconot é med>do em 
fun(âo dos necessidodes lí­
quidos de ífr>onoOTnento do 
setor público r ^  finonceiro 
pelo conceito operxtonot, 
ou sejQ, deduztr>do-se dos 
contos públicos o efe<to do 
correção monetário

Gráfica São Jorge
—  IMPRESSOS EM GERAL —  CARTAZES —  FOLHETOS —

CONVITES P CASAMENTOS. ETC 
PROPRIEDADE DE A. BOCARDO O C IA I T : A

RUA NITERôL 50 — VILA CRUZEIRO.

r
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C Ü L H a S  E R U F O S
SERVIÇO COM PERFEIÇÃO

RUA PE. ANCHIETA, 267 — FONE: 630959

COM SASSO

Rdega Bella
FRIOS VA GERAL — MASSAS CASEIRAS

EM BREVE VINHO DO RIO GRANDE DO SUL A GRANEL

Atendimenro: De Z *  feira o Sóbodo òos 8KX) às I9KX) hs. c  ne Domingo
oberto oté ôs 11:00 horas.

Ruo Cel. Joaquim A. Martins. S23 —  Fone 63Z323

-

Z lU O
LORENZETTi

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
■A 1✓

BOITE
TODOS OS SABADOS ÀS 23K10 HORAS 

LENÇÓIS PAULISTA

ANIVERSARIANTES
Hoje, 7j5 —  Dr üdkO Lutz Eloobete Scarpío 

Jorge, Rú&ongelo Aporectdo Pipo, V o n e »  Aporecido An- 
t j i e i  de Comorgo. Gobnel de Otiveiro BoptisteMo.

Amonhâ, 8|5 ^  Lourivol Pocedo, Mor^o Célio Com- 
peóo. Anlooio Aporecido D»âs Borboso, Morcos C fto r N. 
Poccoio, Morjo Sueli Godeguez, Srmone Melon de Souza, 
Edrvoklo Borgotio.

Segçetdo, 9|5 —  Roberto Sontmo Soseo, hterfy Pan- 
tona Roso. Morcilene Mario Escobor Blorco, //KVé Rce- 
serto, Gloucio Cosali Poccolo. Florindo Romero

Terço, 10|5 — Cormem Lygio Poccolo Ccneglion, 
Mofío F Tontn, Luctono Ferrari Conti, O&cor Cordone, 
Aurólio Romero, Soruo ^ r» o  Bode&so.

i r C E N T E ^

Sobederio, e 
que estQM»

Aao aU , dio 8, é dedicado és Mõe^
Vonbo oeito doto, podir-ti o Fot,

For^o eecessdrie poro veecer o momeoto 
vivendo.

Desejo olhor o mundo com os olhos reptetos de emor, 
ter prudente, ver eldm dos oporèncios homonos, teus fi- 
Uios, como te os vés e ossim oóo ver sonoo o bem em co- 
do um.

Tua preteoço oeste dio, reveste-se de tuo groço, do 
teu enconto de mulber benitQ.

(  aorovHtioso Senbor, ter braços obertos poro obro- 
çor-te, ter olhos perfeitos, quondo hó tontos sem o luz, 
ter voz qoe conto de emoçdo, e tentos hd qve emudecem, 
ter mõos que trobolhom poro o sustento do ler.

(  merovilhoso Senhor, Amor, Ytrtr, Sorrir, qeoodo hd 
tontos qm chorem em tUéncb, odeiem, rtvolvcm-se em 
pesodelos presos oo moldito vício des DROGAS qee mor­
rem entes de noscer.

(  merovilhoso Senhor, ter um Deus poro crer, quondo 
hd tontos sem o consolo de umo cresço!

C merovilhoso Senhor, ler M t,  der tudo sem nado 
pedir! M eier que 0 Univerto i  o coreçdo do Mde! !

A. P.

NOVENA A SANTA CLAAA
* 0  Soou O ore qus R fiaso e O m o  ooa toe vido à é  po- 

te e a  t  ozeçáo. íoaA que em ieeiiido-eoi cooAeises à prum- 
Oo !*ei CelOSe, no Imeíro -^ *^ **^ ^  eeu eok» 

fxmote eua divicte vooude Am ém . B e a r  «eu oroçfto e su ís 4 
Ave-MoTiet. Oursote 9 Olee e o a  u a t veU eomn ae máo t  
òó 9j> 4U  âcuoT çoeimor «té o úm. P s a r  )  prilijm  I Or 

c 2 unportvth Pobücnr e n o ^ ee  s e  9 ^  Oie. 
Oepettk ó t m » té  ee tnierhGórOie ó t Dmm.

M .HT.0.

)PA. FATIMA AP. PEREIRj
SAMPAIO
—  PSIQUIATIA —

CRM 43S32

PSIQUIATRIA CLINICA E PSICOTERAPIA DE 
ORIENTAÇÀO ANAUTICA

Consuitáno ò Ruo Pmdode. 1S3 ^  ^>áor 

EDiFtClO DANIEL MARUM —  FONE 6B2342

Imobiliária Cardinalli
S/C Ltda.

CRECI J-9.186

COMPRA —  VENDA —  LOCACAO — 
ADMINISTRACAO oe ih tóV tlS  

RUA PIEDADE, 813 - -  T d  630297

ALUGA-$£ uma cosa no centro 
TERRENOS A VENDA: 

Porque Noções Ur^tdos 
pQique Rondon 
V jIo Monmbando 
Novo Lençóis 
Porque Itomoroty 
p Q ^  Sôo José 
Pe que Elkzobeth

CASAS À VENDA:
Vilo Ubromo 
Porque Rondon 
no centro 
V Ie  Eden 
vilo Ubiromo 
v)lo Ahorodo 
Proço Com. José Z ilb  
Porque dos Noções

APARTAMENTOS: 
Edifício Léo Af>dretto

^rocure telefone pere eluger

Quorta, U [5  —  Carlos M:codei, Sebost.õs Moorõo 
Neto, Dólgimo Vieiro, Fobiona Brondi Poccolo, Rer^to 
Mono Rep Marcos Rogéno Meretto, Jefferscn Grigollo, 
OviLt*on fA jiler, José Antsnio T9H^rir\a

Quinto. I2|5 —  EliOi M^rortío, Iza Scverínc Mcodei, 
Joié Pedro 6olor>ho. f^ rb o  CacctcHan de Olrvetro, Jionny 
^oreckdo Pererro.

Sexto, I3|S —  Jctfftno Moretto, f/e rto  Silvio Bo|>- 
t'Stelio, Aritonio Po^onoto Scbrmho, AntT^ro Thomozzi, 
Cortes Abberto de Almeido, Letio Aporeodo de Somo

lantar de
confraternização

A Assoe voçõo Profissional dos CcntobLsti» de 
Lor^óis PouJssto, convido os contob latos em gerol 
poro 0 jontor de confroterTtzoção do dio dos con- 
to b l itQs, Que sero reol zodo d»o i2  de Moio de 1968 
os 20P0 Kxos no ftestojronte Chopodão

As procuror nos Escritórios
rontorti, Golli. Copelon e Angéi*co.

—  Pe-

Ópticas Iguatemy
Cpticas l^ücterrv, est^iec<dc n n to  oddde. 

bei) no cofoçóo do noMO principol v.o pCol<co. « •  
íó  de fCMSOÓC"» possor por k/no reforme
rodtcof.

A  gerente Lue ti»  e $uOS fx/ioanârcs, ou>m 
como 0 direçôo desso org^izoçóo esfâo oe poro- 
béns, podendo osn^encer-se de é i/no  daj mois 
lindoi do Ruo XV.

Rua Antonio Vieira, 289 
V IU  SÀO JOÀO —  LENÇÓIS PTA. 

FONE 63Z38S

Fisínterapia e 
Reabilítaçãn

A FISIOG^INICA mudou o corteeito de F5lo- 
te^op*u e ReobiLtocâo em Lertçóts Pouli^to Com o 
r r ^  n^oçõo de seus aparelhos e o oplMroçõo de 
tArncos eficozes, os fisioteropeutos responi6mts pe­
lo esfabelecmnto tém conseguido reduzir o período 
de rec\^aroçõo de seus pocientes, sejorn etes v iti- 
rr>o$ de ocidentes ou de distú^b*os rteurovoscuteres.

A ió ti d is^, 0 c ifito  do trotomento tomo-se o- 
ossíve! oo troboPtodor e seus fom.lko/es, groços ò 
rr:r>utrncâo de convênios com cooperotivcs de ser- 
y \o  <rêd<o e empreses em geroL Sôo conveniodos õ 
F iS lO a iN IC A : —

Usino Borro Gronóe» Usino S6o José« Loort-Lebri- 
ficonlcs. Lvorcel. Durotex, Ooii-Zéie Lorcezcttt S A, 
CA8ESP. CASSI E UNIMEO. FiSlOCLiNICA —  f^l- 
SIOTEP.^PI^ REABILITAÇÀO. FONOAUDIOLOGIA.

Ruo Geroldo Pereina de Borros, —  For^ 633)57 
Atervdmento dos 7h30 õs MfúO e des 1 3 ^  os l9h3C

Volkswagen
O NEGÓCIO QUE t  UMA

-MÀO NA RODA'

StLCI
DISTRIBUIDOB AI7TOBIZAI>0 YVi 
SALCA COMERCIO DE AUTOMÓVEIS LTDA.

AVENIDA 2S DE JANEIBO N.o S37
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CiACG OQÛ pA Fc7fV̂ fVJC(JO- 
^  ^  Pret:'. Concfcc;, 
Tonrt^ -► •:ngc G M^fo. _ 
Que riàL;p porficpo do rowk. 
do.

c ; Oo rotumo do pf«meH
'C (axf. rio Qygl
(X >cri« r^9om contro

•j j^te> do Outro No
^ 0^ C O*

ceròo (nterrvornente «m

Equipes do CSEC fizeram 
jogos preparativos
w iXrk* J t ;rrv  ̂ tre^^OG com r ts t»  oo 

- u.r r —  •,- prdw*

- jOOQ-
Cj, ropre. 

PirociCOÒo 9
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- ;k  COnho-0*
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. '  g^òTi L tW n i,  
1’OOOK: pO'c n^c CO* 

COO r̂fijrO

O got ac CAL w g  « b- 
go n.!' riiC:- gu trf«3pú ^
QuunoL AViiCcf. Cevo' evc‘

tiefr (j9 ^  i. '0  tc. t  Ĉ u*
I k.u ^  V- (j • í

Materiais p/ Construção

t.  ̂ Jfc ww 2 ^Tk, ^  0
po TJ a t «niGc '. T«iatoi, 
'  ceOendo g r€o ;y j Nk îOu 
^ f>o M  dHer>sivo « riáĉ  

.« ^ t iy  0 0ol d t

CMSfCN&A

I te a lo  p«k Srriò02«f#tt t  
0 dMttono nâo íe  m aryf«- 
^ v  <|jonto Q n o m  
got

A IODADA

Al#v> do /ogo do CAl  
em Toquo' t . r w  o rgÒBüg 
de omonh.3
W 9^  Tonob». Tonobi a Co-
.'inthion^ O CotonauucnM 

^  ^»tt*. o \009m
DÇC err> VOh4»fOng-, •  o 

MoriU^ enfrvntc o Froncono 
cm Fronco Estú seró qcno 
rodado de tmportâa-
CIO poTQ os e q w c i do sé­
rie "C* ;^xje 0 Uoe^onço é

C.jTv>̂  . u.r r*
rr>. ^
rw' ., I
S# ' f a St .S., ^
F'-K * • :, .,

.i> .̂ A  menmob
PC-: - ?. equ,pe XV A  No*

• V Sftk no ĈQStÓO e •íorçooo com ;Cgo^>'A
si<v*H'ü!üCv^- As pOfC*Ois forom d t í7tl5, )í«J e 

I5fcl7 Jogororr j-«:4c «>iipe do CSEC Atopo. L . H tk r^  
Sí̂  S ekjn^ e -  -Vív^>. Morkne, AtereeI*
mo e Poulo tso « Sulo nôu port<<porom qd 1090 O téc^ 
r. r :  D o-: •— K-n* v OjOu € f:- subsi.íu*do por Tiào.

A^t^:r>rcfn. frenic 6 «Qbiipt òc Joú, reobib-
tx -se v^ncendi por 3 c 1 í í 5j6 , )t>*i7 li>,J e I5 *h  To^ 
dO'> QtWtO^ porttciporom do \ogo

P-y sua v^z. 0 «Q^>de rroKpl.nc, que rqo for-
de Ofr ontem poro enfmentor 0 Poiestro de Rk> ^reto^ vi* 
rv«  de ijn c  o c 'r:t;, poro 0 t*me F<roc *obono por 3 0 I. 
Tonto c CSL Î ♦eiTun-nc. QuorUo v CSEC-Z^ucor D ^ oIq, 
devem q^tor o ©‘.tíín to ' ^ equ poi de P*ro:vroho rto de- 
ciMier do prt^ivno semono, no gm âM  do ruo 13 de 
iWfC cnccrrorxjo c  té r«  d l 10994 prepttotivcb 0 
'a rr jconcto 04<o1

n. l i ' .
V

H  ViW i I i í̂ i\ W  ■!

Imobiliária Santangelo S/C Lida
cua 1272

COMPtA, VINM I  nO CA  0  it t í  IMOVtL 
ÍWA .u 'S  iuLA. : ;  _  S n  LUIZ ZILLO 

FONC ttl> 4 2  ^  ItH Ç Ò ii fTA

ALüGA-SE i r a  selo no 
'«.• wû z rcccc;?a, 2.0 
7:k) 25 Trotor tone 

. c Wondertey 
. r . w L  S£ f« j t  9). óti- 
c bronco Fedido 
.'* t rtvij Trotor no hp- 

'^^c»oi. peki lelefo- 
^  ‘  í : .A c-a, no residÉn» 
L .  r;jc Monoei AmònciO 

^  Momedfio

Oferta é isto!
CCSIUNTO ESTOFADO "FOFAO" SUPEfí LUXO REVESTIDO

KOROTAM ALTA QUALIDADE,

■900JK POR CZS 23.500IX)

• -  VENDE-SE Fusco 1 3'>2. 
ono 79 0 o u ^ i *v3 ótimo es- 
lodo de coneervoçâô Trator 
*onr 630667.
— V^NDE-SE um j gelo*í^ira^ 
‘cçOo t  i.eno TV em òtim : 
cstodD de cooser,o;!i': Iro  
tor Ryo Zci*a GqMg 20w 
Cecop Novo
— VEND£'SE um >099 òe 
sotp usa<jo e I porta uiaox 
com botente e fec^^or^jx 
Trotor pelo tone (:jCL!l4 c| 
Felk:»a
— VEND6-SE WAVERIK, 79 
bronco LDO C z| ISO m4 
T ro to ' tone 881461 dos 
IS 30 C'.̂  2 ' 30 hí, MocotU' 
ba

VENDE-SE VARIANT, 
ono 1973, iotor*o e m e^n i-
CO impecó^l Trotor ruo 
&tson Cktudine' Bemordes, 
534 — Porque Rondon.
^  VENDE-SE t.jo te , fcéus 
c modeiros u s o ^  Trotor 
C d iooquim A  Martins, 
1350
— VENDE-SE um vcst.d-y de 
norvo — pmço de ocos<óo 
Trotar ò  R Cónd^do Ahrtm 
de Poulo 4%v Jordm Ub- 
rqrrva — Dos ISOÜ òs 20hs.
— VENOE-SE um por de 
bonco alto (Procor), rw o  
NcQácmde ocô ŝ do Trator 0 
ruo M<nOj Grrois, )50.
- -  VENDE-SE CG 125, ono
6  t  umo Tuoeto. oro 62 
T fo to ' Beto B^^cc Itou
— COMPftO terreno no Jor- 
dm  Itomoroty Treto^ pelo 
t m  ^0442

vL" «DE-SE Ou tfo co -it 
f/u ' -t- .>i corro, umo Va- 
rtonf II ano 7^, ótimo esto- 
&.< oc cr ̂ viervo.;'*)© Trotor na 
tuQ Coãtro Alvei- 4SC, com
• <entÊ í
-  VENK-SE Bel.rv) II, LDO 
i t  Boc Preço ló  pOfO
K* Cz$ 220.ÍXX).QD Tfotof
* o* l3I240 c , Edson ou 
Lu • X  0 Ruo J o ié ^  Po-

rru; O.iD “  t o  
tt. Ga l PAO. \
- VtNDE-S£ Corovon, 77, 
pr<r\n mecòn.co e f j '  l0'»0 
em 'tm:> e^todo Preço só
pô ô ho)e CzS 170(00,00
Tfotor tone €31249 Cj Ed- 
von ou Luts X  Kuo José do 
PafryciAio, 1 06D - -  Restou- 
'onte GALPAO

VENDEM-SE
— G O t 84 — Utto 85 — 
Eicort ^  ‘  So«'fO 84 - Po- 
foti k i  -  o $  n  535.oa 
TrotO' Mooey 85, Cz$ 
3 2 ^ ^ 0 0  -  XLX 84 — CB 
Si —  DT £7 C z | 4 000,00 
fr^-n.a: V'-ie: l^ossete C z| 
3 930/X Trotor fone (0142) 
3^ 144:̂  _. Aunno dos Re«K 
EXCURSÕES:
Fóz — Poroquoi — Argenti­
no 12 - 20 e 27|05. (2 
ço^:im en\y dc CzS 2 150,00) 
Monte Sóo p| compros t9|5 
(Cz$ 1 500p0í 
Coldos No4«$. dio 27|05 —  
(02 pogomentos de CzS 
€ 500,(30)
Intpfessoòoí ligar p| 631537 

-  , -  '̂ '2 Avenudo Pc 
Soluit : R Mochodo, 409

o u  VOCÊ PAGA EM S VEZES DE CZS S.mjOO

Oferta é isto!

E L E T R I C I D A D E
Instoloçóes In*

PROJETOS
Rédes Rurol, oito e bomo rern6: > 
du^triois, predtats e res«dencrol 
Regeloruaçóts e ettvdo de víeMtdade té^nco •  de 

coefioMidode d t msfoleçóet eiétrkas.

lO St MARCOS MINETTO
Enflo £ le if.;rtto  -  CREA 213006 A[P.

Roo: 7 d t Setembro, 740 ^  Fone I0142i 630207 
Lençòq Poul/Sto ^  Sâo Paulo


